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INTRODUÇÃO 

 

As nanopartículas (NPs) podem ser sintetizadas por diferentes métodos, como as 

abordagens químicas e físicas. No entanto, estas utilizam componentes tóxicos como 

agentes redutores/estabilizadores, produzindo resíduos de produtos químicos prejudiciais 

à saúde humana e do meio ambiente (Nwanya et al., 2019). Dentro desse cenário, surge 

a necessidade de métodos verdes e/ou biológicos ecologicamente viáveis e menos 

agressivos ao meio ambiente, que têm ganhado espaço na nanotecnologia pela sua 

eficácia, viabilidade e baixo custo, além dos danos nocivos ambientais reduzidos (Sharma 

et al., 2021). 

As nanopartículas de óxido de cobre (NPs de CuO) têm ganhado grande 

visibilidade nos últimos tempos devido às suas aplicações em diversas áreas da ciência 

como tratamento de efluentes têxteis (Nwanya et al., 2019), aplicações biomédicas e 

prevenção da poluição ambiental (Akintelu et al., 2020), atividades antimicrobianas 

(Crisan et al., 2022) e etc. Devido ao baixo custo de fabricação, ótimas propriedades 

físico-químicas e atividade antimicrobiana, as NPs de CuO por síntese verde têm se 

tornado bastante atrativas para as ciências médicas (Priya M et al., 2023). 

O objetivo deste trabalho foi desenvolver um método eficiente para sintetizar NPs de CuO 

a partir do extrato aquoso das partes aéreas de Mimosa caesalpiniifolia bentham e avaliar 

a estrutura do nanomaterial. 
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METODOLOGIA 

 

A planta foi coletada, lavada e deixada secar à temperatura ambiente. Em seguida, 

as folhas foram usadas para preparar o extrato aquoso, que foi misturado com o sal 

precursor (sulfato de cobre). O desenvolvimento de uma receita para a biossíntese das 

NPs de CuO utilizando o extrato aquoso de Mimosa caesalpiniifolia bentham ocorreu 

variando a  concentração do extrato, bem como a proporção de extrato para a solução de 

CuSO4.5H2O a 0,1M e o período de tempo da reação. O pH da solução foi mantido a 5,5 

o que correspondia ao pH do extrato originalmente, a temperatura da reação foi mantida 

em 4 horas. Após a síntese, as amostras foram calcinadas e armazenadas para análise. As 

propriedades das nanopartículas foram avaliadas por difração de raio-X.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A síntese das nanopartículas utilizando o extrato aquoso foi avaliada, 

inicialmente, através da mudança visual de cor da solução inicial em relação à solução 

final. As proporções iniciais não mostraram resultados eficazes quanto a mudança de cor 

da solução e produção de nanopartículas sedimentadas, após a secagem do material se 

formaram cristais de sal de cobre, devido a menor quantidade de compostos bioativos 

presentes para reagirem com os íons Cu+2 (Amjad et al., 2021). Desse modo, a proporção 

1:9 foi avaliada e mantida, variando somente a concentração do extrato (2, 3, 4, 5 e 10%), 

a fim de se avaliar a concentração ideal para a síntese de nanopartículas de CuO mais 

puras. A formação de nanopartículas foi indicada pela mudança de cor verde escuro para 

marrom escuro e pela formação de um precipitado ao final da reação (Fig. 1) (Amjad et 

al., 2021). 

 
Figura 1. Síntese de CuONPs: Amostra CuV 

 

As amostras foram codificadas como CuL, CuZ, CuF, CuV e CuJ que são, 

respectivamente, 2, 3, 4, 5 e 10% de concentração do extrato, com o pH mantido em 5,5 

e todas calcinadas a 500°. Após a calcinação, o pó fino e escuro obtido foi armazenado 

para análise (Fig. 2). Dentre as amostras, apenas CuZ, CuV e CuJ foram caracterizadas. 



 

 
 

Figura 2. Amostra CuV calcinada. 

 

A natureza das nanopartículas foram avaliadas utilizando o difratômetro de raio 

X (DRX). A técnica utilizada permite a identificação de fase do material cristalino e pode 

fornecer informações sobre as dimensões das nanopartículas (Manyasree et al., 2017). No 

presente trabalho, os picos são observados, na faixa de 30° a 75°,  em torno de 2θ = 32,5°, 

35,5°, 38,7°, 48,7°, 53,5°, 58,3°, 61,5°, 66,2°, 68,1° referentes aos planos (110), (-111), 

(111), (-202), (020), (202), (-113), (-311), (220), que  correspondem a diferentes planos 

da fase monoclínica das partículas de CuONPs, como ilustrado na figura 4. Picos 

semelhantes foram observados para CuONPs em outros trabalhos da literatura (Mobarak 

et al., 2022), (Manyasree et al., 2017), (Khaldari et al., 2021). 

 

 
Figura 3. Padrão de DRX de nanopartículas de CuO (Amostra CuV). 

 

As amostras caracterizadas apresentaram picos de impurezas, mas as intensidades 

destes picos foram menores em CuV, sugerindo que com a concentração de extrato a 5% 

é possível sintetizar CuONPs mais puras. O método utilizado para calcular o tamanho do 

cristalito foi através da equação de Scherrer, representada por D = kλ/βcosθ. Desse modo, 

o tamanho do cristalito foi calculado em: CuV 28 nm; CuZ 29 nm e CuJ 32 nm e a média 

do tamanho das nanopartículas sintetizadas foi estabelecido em ≈ 30 nm. 
 

CONCLUSÃO 

 

A formação de NPs de CuO e suas respectivas fases foram confirmadas por análise 

de DRX e o tamanho médio das NPs sintetizadas foi medido em ≈ 30 nm. A amostra CuV 

apresentou NPs mais puras. Também foi observado que uma maior proporção de extrato 



em relação à solução salina, favorece a formação das CuONPs por haver mais compostos 

bioativos presentes para reagirem com os íons Cu+2. Para avaliar a morfologia, 

microestruturas e biomoléculas presentes no pó de NPs de CuO sintetizados, é 

imprescindível a caracterização das amostras por meio de equipamentos como 

microscópio eletrônico de varredura e transmissão e espectroscopia de infravermelho 

(FTIR). A síntese de nanopartículas a partir do extrato aquoso de Mimosa caesalpiniifolia 

se mostrou promissora. O resultado observado na técnica de caracterização indica a 

formação das nanopartículas de óxido de cobre e destacam a viabilidade para futuras 

aplicações contra microrganismos patogênicos.  
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